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■ MANUEL MIRA
EM RECUPERAÇÃO

Manuel Mira, sócio
desde a fundação da PACS,
está lutando contra uma
grave enfermidade. É nosso
dever comunicar que o
nosso doente se encontra
presentemente na sua resi-
dência junto aos seus fami-
liares, no estado de Caro-
lina do Norte. Temos tido
notícias por intermédio da
internet, as quais não são
satisfatórias. Manuel Mira
dedicou boa parte da sua
vida à PACS, que considera
a sua segunda casa. Que
Deus o ajude a recuperar
pois bem merece mais uns
anitos de vida.

■ MAIS ENFERMOS
NA NOSSA COMUNIDADE

Infelizmente, doenças
graves têm afectado ele-
mentos da nossa comunida-
de. Não vamos aqui men-
cionar mais nomes porque
são sempre notícias tristes.
Que se recuperem o mais
breve possível, são os nos-
sos votos.

JOSÉ MARQUES � (561) 439-5542
� Marques3561@comcast.net 

� West Palm Beach, FL

� St. Petersburg, FL
Angelina Leandres Phelan � (941) 730-8816

� asaatlantica@yahoo.com

O conhecido casal Fer-
nanda e José Almeida cele-
brando em companhia de
amigos na PACS os seus
trinta e poucos ano de
casados. Aproveitamos a
oportunidade para desejar-
lhes uma longa vida, com
muita saúde e felicidade.

O aniversariante foi em
tempos correspondente do
jornal LUSO-AMERICA-
NO, ex-presidente da PACS
e um elemento muito dedi-
cado à nossa Sociedade

■ RECTIFICAÇÃO
Na última edição do jor-

nal LUSO-AMERICANO,
foi mencionado que o hino
de Portugal - após ter ter-
minado a transmissão  do
EURO’16, tinha sido entoa-
do e cantado pelo conheci-
do Frank Medeiros na PACS
e não foi. Foi, sim, no res-
taurante Iberia Grill. Pelo
lapso, pedimos as nossas
desculpas.

José e Dorila Vieira resi-
dem na Florida há mais de
20 anos.  José, de 84 anos,
e Dorila, de 63, estão casa-
dos há 23 anos. São sócios
da Portuguese-American
Suncoast Association, que
visitam com frequência com
o irmão Aristides e esposa
Josie. 

O José tem sofrido do
coração por alguns anos.
Depois de passar o último
aniversário de casamento
no hospital, em Dezembro,
o médico deu-lhe a notícia
que teria até seis meses de
vida mas que poderia partir
a qualquer momento. A sua
condição necessita de cui-
dados intensivos, que tem
vindo a receber na própria
casa.  De volta a casa,
expressou dois desejos:

COLDWELL BANKER
REAL ESTATE 

3325 66th St. North, St. Petersburg, FL  •  (727) 381-2345, (727) 410-2284
ou 1-800-352-7325

´Pensa mudar-se para a Florida?
Torne a mudança mais fácil contactando
um agente imobiliário que fala português:

Deodoro (Ted) Tomás
PARA TUDO O QUE PRECISE

• Residências • Condomínios • Terrenos
• Propriedades de rendimento • Alugueres, etc.

SE a FLORIDA está nos seus planos 
para viver ou investir...
Contacte o Casal Almeida, 
Exit King Realty
1800 Tamiami Trail So., Venice, Florida

mbalmeida@comcast.net 
Maria Belmira (856)364-8652
Adelino Almeida (856)718-6065
Podemos ir buscá-los ao aeroporto: 
Fort Myers, Sarasota ou Punta Gorda

� O casal Fernanda e José Almeida junto ao bolo de aniversário

� José Vieira

Cultural assim como sua
esposa, Dª Fernanda, que já
muito trabalhou para esta
causa. Seu filho, Joseph de
Almeida, encontra-se pre-
sentemente na Alemanha,
pelo que não pôde estar
presente.

Parabéns, José de Almei-
da, pai que sofreu não há
muito tempo um acidente
no trabalho, pelo que se
considera um milagre estar
entre nós.

Felicidades!

Aniversário de casamento

www.lusoamericano.com

A trajectória de uma vida
O EMIGRANTE JOSÉ VIEIRA

receber o último sacramen-
to e renovar os votos de
casamento. Após a primeira
visita do senhor padre, a
figura do José sofreu uma
transformação temporária:
a sua face brilhava, exibin-
do um sorriso radiante e os
seus olhos cintilavam como
as estrelas. A netinha, Mia,
perguntava-lhe o que se
estava a passar e ele res-
pondia que Deus o tinha
visitado. A Dorila deliciava-
se ao vê-los brincar às risa-
das e gargalhadas, em con-
traste do olhar defunto que
há muito carregava. Na
semana seguinte, o senhor
padre voltou para abençoar
os votos de casamento.

O José Vieira imigrou da
ilha Brava, Cabo Verde, aos
15 anos. Aos 20 inscreveu-

se na marinha mercantil e
reformou-se aos 50. Esteve
envolvido na guerra do
Vietname, casou com uma
jovem de Portugal e teve
um filho dela. Poucos anos
depois, divorciou-se e vol-
tou-se para uma vida de
mulheres e bebidas sempre
que o navio acostava. Uma
noite, de volta para o navio
acompanhado por um cole-
ga que o fora retirá-lo do
bar, tropeçou no que reco-
nheceu ser uma bíblia
velha.  Ele sentiu que era
um sinal de que necessitava
de mudar de vida, e ali
jurou nunca mais se envol-
ver com nenhuma mulher,
excepto para casamento. A
partir de então, dedicou a
sua vida a Deus, formando-
se em ministro de eucaris-

tia, tornando-se activo em
eventos de carácter religio-
so, inclusive manifestações
contra o aborto.

O José manteve as suas
viagens anuais a Portugal,
particularmente a Vila de
Santo António, Algarve.
Foi aqui que aos 63 conhe-
ceu a Dorila. A colega de
trabalho do restaurante
convenceu-a a ir à igreja,
após inúmeras tentativas
falhadas. Um dia, ao sair do
trabalho, caminhou só para
a igreja, que ficava mesmo
em frente.  Ajoelhando-se
na igreja vazia, chorava
profusamente quando um
homem lhe tocou no ombro
e se ofereceu ajudá-la.
Caminharam para o jardim
e ela contou-lhe a sua vida,
lamentando como o marido
a abandonara e às três

filhas, como o povo da vila
a julgava pelo suicídio,
como se sentia abandonada
por Deus. Ela a consolou e
iniciaram uma amizade pro-
funda.  O José voltou para
os Estados Unidos e passa-
do algum tempo convidou-
a a acompanhá-lo.

Na primeira noite no
apartamento T1, ele con-
tou-lhe sobre o seu jura-
mento à Bíblia, e que pre-
tendia continuar a cumprir.
Falaram sobre possível
casamento ao fim da visita
de três meses se houvesse
sentimentos mútuos e se
ela se adaptasse ao novo
país. Viveram então como
casal, partilhando até do
mesmo leito mas sem qual-
quer intimidade física.  Três
dias antes da visita ter
caducado, ele propôs-lhe o
casamento, e uniram os
laços matrimoniais pela
igreja católica a 27 de
Dezembro de 1992.
Acontece que a Dorila se
encontrava doente, e ao
recuperar ele adoeceu,
sendo que só consumaram
o seu casamento passado
mais de um ano.

Ela tinha deixado para
trás as filhas ao cuidado da
mãe e madrasta. A mais
nova veio a juntar-se aos
quinze anos, e é a primeira
filha desta, a Mia, que
passa a maior parte do seu
tempo com os avós José e
Dorila. Ele chama-lhe o seu
anjinho.  A Mia diz: “O avô
está pronto a ir para Jesus”

e cobre-o de abraços e bei-
jos. Diz que vai ter sauda-
des dele mas sabe que ele
não pode ficar muito mais
tempo, e quer estar com ele
até ao fim. Deram a oportu-
nidade ao José de receber
cuidados num hospital, mas
a Dorila lutou para que ele
permanecesse em casa o
mais tempo possível.
“Nunca o deixarei ir para
um lar.  Quero segurar a
mão dele até ao último sus-
piro, no caso dele precisar
de me dizer alguma coisa”.
Todas a noites, a Dorila
leva a sua cama (cot) ao
lado da cama hospitalar
dele e puxa o seu colchão
contra o dele. Segurando a
mão dela, ele murmura:
“Amo-te”.

Post-mortem
José Vieira faleceu na

manhã do dia 3 de Abril,
depois de uma semana num
albergue para doentes,
onde a esposa sempre o
acompanhou dia e noite,
até ao fim. Sobrevivem-lhe
a esposa Dorila, filho, nora,
netos, irmão e irmã.  A
comunidade portuguesa
espressa os pêsames à
família e entes queridos.

A cunhada diz: “Já o
conheço há 61 anos e nunca
vi ninguém tão amigável e
bondoso como ele, e eu
diria isso mesmo que não
fosse cunhada”. E adianta:
“Ele adorava dançar, era o
primeiro a levantar-se e o
último a sentar-se.”


